
HIDRATADO RECUA 3,5% NA
MARGEM EM DEZEMBRO

Queda nas vendas entre consumidores
finais foi a base para reação moderada
nos preços ao longo de dezembro

 Compras fortes de distribuidoras ao longo da segunda

metade do mês ocorreram em função de expectativa de

elevação tributária do PIS/Cofins na virada do ano; Primeiro

trimestre de 2023 deve ser de forte queda nos preços.

O mês de dezembro para o etanol hidratado no mercado

físico foi marcado pela forte volatilidade entre o marasmo das

duas primeiras semanas do período frente à forte

movimentação de compras das duas semanas finais de

dezembro.

Este forte ímpeto comprador ocorreu em função da estratégia

de formação de estoques por parte das distribuidoras antes

da elevação da cobrança de PIS/Cofins na virada do ano. O

detalhe é que as distribuidoras têm elevado seus estoques de
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curto prazo sem que a demanda apresente níveis sólidos de

crescimento.

De fato, o que tem se visto é exatamente o contrário. Se

pegarmos os dados de venda de hidratado no mercado físico

na primeira metade de dezembro no Centro-Sul atualizados

recentemente pela Unica, veremos que a projeção de venda

para o mês é de apenas 1,20 bilhão de litros.

  Este volume é muito baixo frente à faixa de 1,32 bilhão

visto em novembro e frente à média de 1,37 a 1,39 bilhão visto

entre julho a agosto.

Logo, a consequência direta deve ser um primeiro trimestre

de 2023, com forte queda nas compras de distribuidoras, junto

às usinas em contexto de mercado de preços mais elevados

nas bombas [pela elevação tributária] em meio a uma demanda

ainda mais fraca entre consumidores finais. Além disso, o final

do primeiro trimestre de 2023 deverá ser marcado por uma









pressão de tancagem muito elevada no final de fevereiro,

após o feriado de carnaval, onde várias usinas já estarão

retomando o processo de moagem de forma antecipada. Neste

ponto, teremos um rápido crescimento na oferta, visto que o

padrão médio de moagem das primeiras cinco quinzenas

oscila entre 70% a 100% do mix para o etanol.

A consequência direta deve ser uma queda muito forte

nos preços diante da necessidade de abertura de espaço nos

tanques de armazenamento para este etanol da safra nova.

Logo, o etanol remanescente da safra velha deverá ser

escoado com grandes descontos frente ao mercado spot de

curto prazo. O que agrava a situação é a perspectiva de demanda

baixa entre consumidores finais [pela falta de competitividade

do hidratado frente a gasolina] e também entre distribuidoras

junto às usinas [pelo já mencionado posicionamento elevado

em estoques realizados antes da virada do ano]. Logo, o padrão

médio de descontos nos preços a serem observados no físico

deverá ser muito elevado.

Apesar disto, a média de dezembro acabou oscilando em

R$ 3,03 o litro a qual deverá aumentar para R$ 3,10 o litro em

janeiro ainda sob influência dos preços mais elevados das

últimas negociações do ano na faixa dos R$ 3,18 o litro.










